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Introdução

● Por meio de análise de proveniência podemos:
– Identificar áreas fonte
– Fazer inferências sobre condições climáticas e 

fisiográficas que prevaleceram durante o transporte
– Inferir a evolução tectônica das áreas fonte

● Há deslocamento direcional na borda da bacia?
● Houve soerguimento da borda da bacia durante a 

deposição?
● Qual área fonte contribuiu mais para meu registro?
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Dificuldades e limitações 
● Sedimentos, e por consequência, depósitos e rochas 

sedimentares, não são uma imagem espelhada das 
áreas fontes

●

● Grãos detríticos são produtos do intemperismo de 
rochas-mãe
– Grãos grossos podem ser frações cristalinas 

(monominerálicas) ou ainda fragmentos líticos
– Grãos finos são essencialmente produto de decomposição de 

minerais instáveis durante intemperismo



  

Proveniência e fatores 
controladores

Fonte: Weltje & von Eynatten (2004)
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São muito empregados por serem
os depósitos mais abundantes em 
Bacias sedimentaresGrande favorito de estudos 

de proveniência: posso 
empregar maior variedade 
de técnicas nas diferentes 
fases minerais

A granulação fina implica no estudo 
de rocha total como a principal 
abordagem, independente da técnica
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● Métodos petrográficos

– Avaliam a mineralogia das rochas sedimentares
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● Elementos maiores, traços e Elementos Terras-raras
● Pode ser feito em rocha total e frações minerais
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Ferramentas petrográficas
● Em arenitos:

– Análise modal em 
microscópio ótico

– Estudo de minerais 
pesados

● Índices de minerais 
pesados

– e.g.: ZTR (maturidade 
mineralógica); AZi 
(fracionamento hidráulico)

Fonte: https://www.chemostrat.com/heavy-minerals/



  

Ferramentas petrográficas
● Em pelitos:

– Identificação da mineralogia por Difração de Raios-X

Fonte: https://www.doitpoms.ac.uk/tlplib/xray-diffraction/powder.php



  

Ferramentas geoquímicas
● Principal aplicações em estudos de Rocha Total em pelitos:

– Amostras são moídas, micronizadas e desintegradas ou fundidas
– Permite a determinação de:

● Elementos maiores
● Elementos traço
● Elementos terras-raras

– Emprego de uma variedade de técnicas:
● Fluorescência de Raios-X
● ICP-MS
● Etc.



  

Ferramentas geoquímicas
● Em conglomerados e arenitos:

– Não são muito adequados para levantamentos de rocha 
total

● Difícil separar minerais detríticos de autigênicos (exceção feita a 
depósitos inconsolidados)

– Estudos são feitos em frações minerais
● Vantagem de verificar variabilidade em uma mesma fase mineral; 

minimiza diferenças introduzidas por fatores que não são a fonte 
(estabilidade química, forma, seleção, densidade)



  

Ferramentas geoquímicas

Fonte: Garzanti & Resentini (2016)



  

Ferramentas isotópicas

● Em arenitos
– Proveniência isotópica em assembleia de grãos

● Sistema U-Pb em zircão e monazita
● Sistema K-Ar em micas e anfibólios
● Traços de fissão em apatita e zircão

● Em pelitos
– Proveniência isotópica em rocha total



  

Ferramentas isotópicas

Fonte: Marconato (2010)

Fonte: Hartmann et al. (2010)



  

Considerações finais
● Quantificação é o principal fator comum aos 

diversos estudos de proveniência
– Dados petrográficos, químicos e isotópicos são 

produzidos de forma semiquantitativa e quantitativa
– Auxílio de tratamento estatístico dos dados é 

importante para visualização dos dados



  

Considerações finais

Fonte: Marconato (2010)

Fonte: Garzanti & Resentini (2016)
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